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RESUMO

Este estudo integra uma pesquisa de mestrado em andamento, que investiga como, onde e em que contextos
questões de gênero, sexualidade e LGBTQfobia são percebidas ou negligenciadas no cotidiano de escolas
públicas, a partir das narrativas de diretores escolares. Fundamenta-se em estudos de gênero e sexualidade
(Butler, 2017; Louro, 2018), que compreendem a escola como espaço de disputas e relações de poder. A
pesquisa é qualitativa, com abordagem da História Oral (Portelli, 2016) e uso de entrevistas narrativas com
oito diretores de diferentes etapas da educação básica em Teresina (PI). A seleção dos participantes inicia-se
pela articulação da técnica de bola de neve (Vinuto, 2014), associada à aplicação de um questionário a vinte e
quatro diretores, com o objetivo de identificar os narradores cujas experiências estejam em consonância com
os objetivos da investigação.. Os dados são analisados por meio da análise de conteúdo (Bardin, 2016),
articulando dimensões individuais,  institucionais  e socioculturais.  Os resultados parciais,  em revisão de
literatura,  indicam que outros estudos semelhantes evidenciaram que,  embora haja  reconhecimento da
presença da LGBTQfobia, ainda há fragilidades em sua problematização e enfrentamento, pois os diretores
escolares lidam com dificuldades para intervir de forma sistemática devido a lacunas formativas, resistências
culturais e falta de suporte institucional.
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INTRODUÇÃO

       As discussões sobre gênero, sexualidade e LGBTQfobia no contexto educacional têm ganhado cada vez
mais visibilidade. Estudos como os de Santos e Lage (2018) e Neves e Nogueira (2024) demonstram que o
ambiente escolar é atravessado por práticas pedagógicas que, muitas vezes, reforçam estigmas e exclusões.
Esse recorte temático, apesar do crescente interesse acadêmico, ainda representa uma lacuna de pesquisas
focadas no diálogo entre as questões de gênero e sexualidade na gestão escolar, especialmente sobre os
contextos de professores e estudantes.
       Diante desse cenário, o problema de pesquisa deste trabalho pode ser sintetizado na seguinte questão de
partida: como as questões de gênero, sexualidade e LGBTQfobia se manifestam e são percebidas no cotidiano
da gestão escolar a partir das narrativas de diretores de escolas públicas em Teresina (PI)?
       Com base nesse problema, a pesquisa tem como objetivo geral analisar, por meio das narrativas de
diretores escolares, como as questões de gênero, sexualidade e LGBTQfobia são vivenciadas, percebidas e/ou
silenciadas nas instituições de ensino. Entre os objetivos específicos, destacam-se: identificar situações de
discriminação ou exclusão relacionadas à LGBTQfobia relatadas pelos diretores; compreender as estratégias
de gestão adotadas para lidar com conflitos e promover inclusão; e discutir as implicações dessas percepções
para a formação docente e para a organização dos currículos escolares.
      A pesquisa se ancora em autores e autoras que problematizam os dispositivos normativos de gênero e
sexualidade, permitindo compreender como essas questões atravessam o cotidiano escolar, a exemplo de
Scott (1995), Butler (2017) e Louro (2018) que abordam a construção e regulação de corpos e identidades,
enquanto Bento (2021) e Hooks (2013) trazem evidências dos efeitos do silenciamento em espaços de
socialização, como a escola. Adicionalmente, dialogamos com Candau (2012) cujas pesquisas têm contribuído
com as perspectivas interculturais no currículo, sinalizando os desafios da educação contemporânea frente às
diversidades.
       No contexto do silenciamento desta temática na escola, Gomes et al. (2022) alertam para a falta de apoio
institucional e medidas eficazes, transformando a escola em “território do medo” para estudantes LGBTQIA+,
enquanto Pereira e Santos (2023) reforçam a necessidade de inclusão curricular e intervenções pedagógicas
para enfrentar a LGBTQfobia.
      No âmbito da gestão escolar, Franzo et al. (2023) e Santos e Lage (2022) destacam o papel estratégico
dos diretores, embora resistências institucionais e lacunas formativas ainda comprometam ações inclusivas.
Fetter e Silva (2022) apontam que gestores que incorporam gênero e sexualidade como questões centrais em
vivências escolares podem reconfigurar protocolos, currículos e práticas formativas, promovendo ações de
inclusão mais efetivas.
      Quanto à formação docente, Silva et al.  (2023) e evidenciam que, apesar do reconhecimento da
importância  dessas  temáticas  pela  BNCC  e  BNC-Formação,  sua  abordagem  permanece  superficial,
dificultando a atuação crítica dos professores. 
      Assim, compreender as narrativas de diretores permite analisar de que modo essas questões são
abordadas, percebidas ou não visualizadas no cotidiano das instituições, contribuindo para reflexões teóricas
e práticas sobre gestão escolar inclusiva.

METODOLOGIA

       A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, por compreender que as questões de gênero, sexualidade e
LGBTQfobia no ambiente escolar não podem ser reduzidas a dados numéricos, exigindo uma escuta sensível
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às  experiências  e  aos  significados  atribuídos  pelos  sujeitos  sociais  (Minayo,  2017;  Yin,  2016).  Como
estratégia metodológica, utiliza-se a história oral, que possibilita valorizar memórias e vozes frequentemente
ausentes  nos  documentos  oficiais.  Nessa  perspectiva,  a  entrevista  narrativa  é  compreendida  como um
processo dialógico de construção de conhecimento, no qual pesquisador e narrador constroem sentidos
(Portelli, 2010).
       O campo empírico será constituído por oito diretores de escolas públicas de Teresina (PI), contemplando
todas  as  etapas  da  educação  básica:  Educação  Infantil,  Ensino  Fundamental  anos  iniciais,  Ensino
Fundamental anos finais e Ensino Médio. Essa escolha busca abranger diferentes realidades, permitindo
observar singularidades e recorrências na gestão escolar diante das questões investigadas.
       A seleção dos participantes ocorrerá, inicialmente, por meio da técnica de amostragem em bola de neve
(Vinuto, 2014), na qual os primeiros diretores selecionados pelo pesquisador poderão indicar outros gestores
que atendam aos critérios da pesquisa, garantindo que os participantes possuam experiência suficiente para
contribuir com a investigação. Serão considerados dois critérios para indicação dos gestores participantes:
(a) ter tempo mínimo de gestão de dois anos, garantindo experiência na administração escolar, e (b) estar
disposto a compartilhar experiências detalhadas sobre gestão escolar e conflitos ou práticas relacionadas às
questões  de  gênero,  sexualidade  e  LGBTQfobia,  preferencialmente  em  situações  conflituosas  ou
constrangedoras, nas quais a gestão escolar não teve firmeza para resolução, seja por falta de conhecimento,
apoio de diretrizes ou documentos normativos da própria rede ou a nível nacional.
       O processo seguirá até atingir um número significativo de participantes, estimando-se a identificação de
cerca do triplo do número final de narradores previstos. Esses 24 gestores, selecionados pela técnica de bola
de neve, responderão a um questionário de triagem. A análise das respostas permitirá a escolha dos oito
narradores definitivos, priorizando a diversidade entre as quatro etapas da educação básica. Dessa forma, a
combinação da amostragem em bola de neve com a triagem intencional assegura um campo empírico rico,
representativo e pertinente aos objetivos da investigação.
       As entrevistas serão gravadas e transcritas integralmente, preservando as marcas da oralidade, e
analisadas por meio da análise de conteúdo (Bardin, 2016), com codificação e categorização temática, de
modo a articular o referencial teórico às dimensões emergentes das narrativas e aos objetivos da pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

       Os resultados preliminares, advindos da revisão de literatura de estudos com enfoque semelhante,
indicam que as questões de gênero e sexualidade são frequentemente reconhecidas no ambiente escolar, mas
pouco problematizadas pela gestão, o que evidencia um distanciamento entre percepção e ação (Franzo et
al., 2023). Em muitos contextos, essas temáticas permanecem invisibilizadas, dificultando a formulação de
estratégias preventivas e de práticas pedagógicas mais efetivas. Entre os desafios, destacam-se resistências
culturais, pressões familiares e lacunas na formação inicial e continuada dos gestores (Santos; Lage, 2018).
Apesar  dessas  barreiras,  algumas experiências  relatadas  na literatura  evidenciam práticas  pontuais  de
acolhimento e mediação, sinalizando caminhos para a construção de uma gestão mais inclusiva e sensível à
diversidade.
       Nessa mesma direção, Fetter e Silva (2022) apontam que assumir gênero e sexualidade como eixos
estruturantes da prática pedagógica permite à gestão escolar reconfigurar protocolos, currículos e processos
formativos. Ao propor uma gestão voltada para a emancipação da diversidade sexual, as autoras defendem
que  a  escola  pode  se  consolidar  como espaço  de  resistência  e  transformação  social,  desde  que  haja
comprometimento político-pedagógico dos gestores em articular ações que enfrentem o silenciamento e a
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exclusão.

CONCLUSÕES

       O estudo ressalta a relevância das narrativas da gestão escolar para compreender como questões de
gênero, sexualidade e LGBTQfobia são abordadas, percebidas ou, em muitos casos, permanecem invisíveis no
cotidiano escolar. Na pré-pesquisa de campo, foram levantadas hipóteses alinhadas aos objetivos do estudo,
entre elas: lacunas formativas e invisibilidade curricular das temáticas de gênero e sexualidade; tensões da
gestão escolar com famílias e docentes em relação a essas questões; e conflitos decorrentes de crenças
religiosas e culturais presentes no ambiente escolar.
       Os próximos passos incluem a consolidação dessas categorias por meio da coleta e análise dos dados,
bem  como  a  elaboração  de  um  produto  educacional,  conforme  previsto  nos  programas  de  mestrado
profissional. Esse produto consistirá em uma oficina formativa destinada a diretores escolares, com foco nas
questões  de  gênero  e  sexualidade  no  cotidiano  escolar,  atuando  como instrumento  de  formação  para
gestores.
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